






Nossa 

meta

Fortalecer a 
prática 
metodológica 
no ESDE e em 
outros cursos 

Katia Penteado



Apresentação

Cursos e 

metodologia –

teoria e prática

Reflexões sobre 

liderança

Papel do monitor



Escreva 2 

palavras que 

resumem sua 

expectativa 

para o 

encontro de 

hoje e coloque 

na caixa

•nome

•cidade 

•casa espírita



DIÁLOGO

Pergunte ao colega do lado:

 O que é o centro espírita para você?

Apuração

min



Centro Espírita: 

um local de estudo



Estudar é:

•Aplicar a inteligência ao

estudo de alguma coisa; 

•Analisar, examinar 

detidamente; 

•Aprender de cor, fixar na memória;

•Aplicar o espírito, a inteligência, a memória para 

adquirir conhecimentos; 

•Cursar aulas, ser estudante; 

•Observar-se, analisar-se, procurar conhecer-se.



Aprender é apropriar-se 
ativamente do conteúdo 
da experiência humana, 
daquilo que seu grupo 
social conhece.

DAVIS,C. & OLIVEIRA,Z.M.R. Psicologia na Educação. São Paulo: Cortez, 1992.

O que é aprender? 



Conhecimento

O conhecimento real 

não é construção de 

alguns dias. É obra do 

tempo.

(XAVIER, Francisco Cândido. Agenda 

Cristã. Ditado pelo Espírito André Luiz)



Apresentação

Cursos e 

metodologia –

teoria e 

prática

Reflexões sobre 

liderança

Papel do monitor



Eveline Hora



Viagem Espírita 1862

Kardec falava dos grupos de 

estudos

Recentemente formaram-se  alguns grupos especiais,  

cuja multiplicação jamais deixaríamos de encorajar: são 

os denominados grupos de ensino. Neles, ocupam-se 

pouco ou quase nada das manifestações, mas, sim, da 

leitura e da explicação de O Livro dos Espíritos, de O 

Livro dos Médiuns e de artigos da Revista Espírita.

Algumas pessoas devotadas reúnem com esse objetivo  

certo número de ouvintes, suprindo para eles as 

dificuldades de ler e estudar por si mesmos. Aplaudimos 

de todo o coração essa iniciativa que, esperamos, terá 

imitadores e não poderá, em se desenvolvendo, deixar de 

produzir os mais felizes resultados.
Viagem Espírita – 1862 – Instruções Particulares – Item, X



Para que sistematizar?

Um curso regular de Espiritismo seria professado 

com o fim de desenvolver os princípios da 

Ciência e de difundir o gosto pelos estudos sérios 

(...) Considero esse curso como de natureza a 

exercer capital influência sobre o futuro do 

Espiritismo e sobre suas consequências.

Allan Kardec, Obras Póstumas, 1868



HISTÓRICO

Campanha “Comece pelo começo” – Em nível local.
USE – União das Sociedades

Espíritas do Estado de São Paulo.

Mensagem Mediúnica (de Angel Aguarod – FERGS) 

estimulando a criação de uma “Grande Campanha” em 

torno da Importância do Estudo das Obras Básicas da 

Doutrina Espírita.

Início do ESDE – Estudo Sistematizado da Doutrina 

Espírita – no Rio Grande do Sul.

Campanha do Estudo Sistematizado da Doutrina 

Espírita – Em nível Nacional. FEB – Federação 

Espírita Brasileira





Formatação 

pedagógica

3 livros

Tomo 1

Tomo 2 

Tomo Único

• Cada programa (livro) tem 9 

módulos

• Cada módulo tem “x” roteiros, 

de assuntos semelhantes ou 

relacionados

Um roteiro para cada reunião, 

geralmente semanais

 Duração da reunião:  1h30 a 2h

 Duração do curso

3 anos letivos

Lista de Presença
Para o próprio participante acompanhar o 

nível de frequência e o comprometimento

com o grupo

 Férias
 pode variar de uma casa para outra



Curso 

Módulos

Aulas

Planejamento e plano de 

ensino = Vários níveis



NOVA PROPOSTA



Segue em frente, com ou 

sem vagões.

O grupo avança quando 

todos remam.

TREM BARCO

VISÃO TRADICIONAL x NOVA PROPOSTA



O professor é a principal 
fonte de conhecimento e 
sente-se desconfortável 
quando não tem todas as 
resposta prontas 

A pesquisa, a troca, o 
diálogo é o ponto de partida 
e de chegada da apreensão 
da realidade

VISÃO TRADICIONAL x NOVA PROPOSTA



CONTEÚDO

MÉTODO

AVALIAÇÃO

OBJETIVO

Aula: plano em 

execução



Objetivo geral (para quê esse módulo?)

Conteúdo básico (o quê?)

Sugestões didáticas (como?):

 Introdução

 Desenvolvimento com trabalho em grupo

 Conclusão – explosão de ideias

Técnicas (como?)

Avaliação (alcancei os objetivos?)



Importância das Técnicas

 Elementos motivadores 

- cartazes, confecção de desenhos, 

dramatização, debates, etc.

 Favorecer participação do grupo, solicitando: 

- ilustrações, perguntas, sínteses, 

contribuições, etc.

 Mas técnicas não são mais importantes que os 

objetivos da aula. Precisa haver coerência. 



Recursos

Subsídios

Lousa e Giz

Papel, Cartazes

Pincel atômico

Etc.





Objetivos do ESDE
Para o Indivíduo

Estudar a Doutrina Espírita. 

Conhecer e relacionar-se fraternalmente com outros da Casa 

Espírita. 

Para a Casa Espírita

Capacitar colaboradores comprometidos com a Doutrina e aptos 

a analisar criteriosamente dos postulados espíritas. 

Para a Doutrina Espírita

Divulgar os princípios espíritas. 

Para a Sociedade

Promover a renovação moral e intelectual dos indivíduos e das 

coletividades mediante o esclarecimento da origem, natureza e 

destinação do ser humano. 



1. Preparado em cursos que priorizem a Codificação 
Espírita e os ensinamentos do Evangelho. 

2. A equipe responsável está esclarecida sobre as 
finalidades da tarefa.

3. A área de ensino, exige maior dedicação, pelos naturais 
desdobramentos do serviço, como autoavaliação, 
atualização permanente e acompanhamento de 
resultados.

4. É trabalho que não deve ser realizado  superficialmente, 
de forma apressada e desatenta. 

5. Cada reunião de estudo deve prever um planejamento, 
leituras e preparo prévios, organizados metodicamente. 



O diferencial do ESDE

É muito mais que um cronograma de estudos ou 

uma lista de conteúdos:

É também um jeito de aprender, um espaço de 

convivência, de troca de experiências e 

aprendizado compartilhado.

E, fazendo desses grupos de estudo uma espécie 

de laboratório onde praticamos os ensinamentos 

de Cristo, vamos com mais segurança também  

praticando-os, fora do centro, no convívio 

doméstico, no trabalho e na sociedade.

“Saber viver e conviver!”



Os homens progridem 

incontestavelmente por si 

mesmos e pelos esforços da 

sua inteligência; mas, 

entregues às próprias forças, 

só muito lentamente 

progrediriam, se não fossem 

auxiliados por outros mais 

adiantados, como o estudante 

o é pelos professores.

A Gênese, cap. 1, item 5



Nesse contexto, 

qual é o papel do

Monitor? Participante?



MORAIS, Regis. Espiritualidade e Educação. Campinas, SP:  Centro Espírita Allan Kardec, 

2002.







O preparo de Monitores, de 

Evangelizadores, de 

Professores, de todos aqueles 

que ensinam e dos 

divulgadores do conhecimento 

genérico é de importância 

capital para a qualidade da 

tarefa educativa.



COMPROMISSO COM A 

TAREFA

Envolver a pessoa em ações rápidas e de curta 

duração não é fácil, mas mantê-la 

comprometida e engajada, a longo prazo, é um 

desafio permanente  para as instituições que 

buscam melhorar as suas tarefas 

(desempenhos).

Conscientização da importância 

da tarefa que nos é proposta.





O Centro Espírita é um lugar para 
conviver, praticar, trabalhar, e também 

para aprender, se transformar, etc.



ANDRÉ LUIZ: ESTUDE E VIVA

A reunião espírita não é um culto estanque 

de crença embalsamada em legendas

tradicionalistas. Define-se como sendo 

assembleia de fraternidade ativa, 

procurando na fé raciocinada a explicação 

lógica aos problemas da vida, do ser e do 

destino. 

Todos somos chamados a participar dela.

Falar e ouvir.

Ensinar e aprender. 





com os 

roteiros

Treinando

Katia Penteado



Estudar os roteiros 

e apresentar aos 

colegas as 

opiniões do grupo 

conforme 

formulário.

4 grupos

Em grupo: 

min

Apresentação:

min cada 

grupo







min



Vamos comentar o que 

fizemos até aqui...

Usamos várias técnicas até agora.

Quais foram?
 COCHICHO OU ZUM-ZUM

 Exposição dialogada

 Divisão do grupo 

 variar a forma de divisão, de acordo com as técnicas e com as 

características dos participantes.

 Trabalho em grupo

Eveline Hora



O objetivo do roteiro é 
importante?

 Muito importante. 

 Mostra aonde o estudo se propõe a chegar, 
evitando devaneios ou distrações pelo 

caminho. 

 Monitor precisa ter sempre claro o objetivo 
de cada roteiro, pois se os caminhos 
podem ser muitos, o destino já está dado, 
para que seja possível seguir, de forma 
sistemática, a proposta do estudo.



Importante!!!

O uso de técnicas deve ser sempre 

entendido como um instrumento 

facilitador, a partir dos objetivos do 

estudo. 

A técnica não é o fim e sim um 

meio.



 Na aplicação das estratégias, a ação do monitor é mais 
exigida do que em uma exposição tradicional. 

Ele precisa estar atento e disponível, circular entre os 
grupos, durante todo o estudo, acompanhando o 
processo. 

 Na apresentação dos trabalhos, deve estar preparado 
para resultados incompletos, perguntas inesperadas, 
disponível para acatar as contribuições dos participantes 
e transformá-las em aprendizado útil para todos. 

 Este clima de acolhimento é essencial para a 

construção do conhecimento. 

Atenção!



O que é necessário fazer antes 

da aula, para a aula dar certo?

Replanejamento em função dos 

resultados.

Avaliação permanente dos desempenhos 

dos envolvidos no processo ensino-

aprendizagem.



Que mais é preciso considerar 

para o sucesso da aula?

Relação do 

monitor com 

os 

participantes



Estando à 

disposição 

para orientar e  

estimular o 

estudo



Apresentação

Cursos e 

metodologia –

teoria e 

prática

Reflexões sobre 

liderança

Papel do monitor



-

Vínculo

o Não se faz à 

primeira vista.

o É construído 

dia a dia.



Não aprendemos 

de qualquer um, 

aprendemos 

daquele a quem 

outorgamos 

confiança e direito de 

ensinar.
FERNANDÉZ, A. A inteligência aprisionada. Porto Alegre: Artes Médicas, 1990. 



Estar atento aos participantes, 

comparecendo mesmo quando não 

vai coordenar o estudo, dando 

suporte ao colega de equipe, ficando 

atento ao comportamento dos 

membros do grupo, ou seja, agindo 

como um



O monitor 

do ESDE 

é um líder

O que 

define 

um 

líder



../../../../../../Videos/Omaiorlider.wmv
../../../../../../Videos/Omaiorlider.wmv


DINÂMICA



Individualmente, buscar na lista abaixo o ponto mais importantes e o  

menos importante

A. Mantém a ordem durante todo o tempo da reunião

B. É amigo e social

C. Tem ideias novas e interessantes: é criativo

D. Sabe escutar e procura compreender as outras pessoas

E. É firme e decidido, não hesita

F. Admite abertamente seus erros

G. Procura fazer entender a todos

H. Promove oportunidade para que todos os membros ajudem na 

solução dos problemas

I. Sabe elogiar com frequência e raras vezes critica negativamente

J. Gosta de conciliar

L. Segue rigorosamente as regras e os procedimentos

M. Nunca manifesta rancor e insatisfação

12 características de um líder



Reflexão 

em grupo



Em grupo, chegar a um consenso

min

Escolher relator para apresentar 

trabalho 

min



Resultados 



12 características de um líder

A. Mantém a ordem durante todo o tempo da reunião

B. É amigo e social

C. Tem ideias novas e interessantes: é criativo

D. Sabe escutar e procura compreender as outras 

pessoas

E. É firme e decidido, não hesita

F. Admite abertamente seus erros

G. Procura fazer entender a todos

H. Promove oportunidade para que todos os 

membros ajudem na solução dos problemas

I. Sabe elogiar com frequência e raras vezes critica 

negativamente

J. Gosta de conciliar

L. Segue rigorosamente as regras e os 

procedimentos

M. Nunca manifesta rancor e insatisfação





Somos 

vanguarda!

Katia Penteado



Os 4 

Pilares da 

Educação

Relatório 

Delors / 

UNESCO

• Aprender a 
conhecer

• Aprender a 
fazer

• Aprender a 
viver juntos

• Aprender a 
ser





A 

categorização 

da ES.PE.RE

EScola de 

PErdão e 

REconciliação

4 dimensões do 

ser humano

adaptado de Blaney e Boonen

(2009).

•O pensar
•O sentir
•O atuar
•O transcender



a personalidade

a fraternidade

Desenvolver

a inteligência

OBJETIVOS METODOLÓGICOS

Substituir

A passividade 

pela atividade

O individualismo 

pela cooperação

A coletivização 

pela 

individualização



O líder servidor







Temos de ser os mais comprometidos

A introdução da aula é sempre do monitor 

e é fundamental para situar o participante

A conclusão é sempre do monitor

É fundamental não deixar ponto solto

É fundamental não deixar dúvidas nem 

conceitos equivocados

Toda semana temos de preparar a melhor 

reunião de nossa vida e aquela que nós 

gostaríamos que preparassem para nós



LE 917 – comentário de Allan Kardec

“ A educação, 

se bem 

compreendida, 

é a chave do 

progresso  

moral”



Não nos referimos à educação moral pelos livros e 

sim à que consiste na arte de formar caráteres, à 

que incute hábitos, porquanto a educação é o 

conjunto dos hábitos adquiridos. 
LE 685 - comentário



ESE – VI:5

Espíritas amai-vos, eis o 

primeiro ensinamento; instrui-

vos, eis o segundo.



Recados 

finais



4 atitudes  são  básicas:

ACOLHER

CONSOLAR 

ESCLARECER 

ORIENTAR

Campanha da FEB que une todas as áreas das casas espíritas 

e dos órgãos de unificação do movimento espírita

Lembremos





82



Convites

6º Encontro 

Estadual dos 

Monitores do 

ESDE dias 19 e 

20 de julho de 

2014, em 

Ribeirão Preto



Convites 

Preparação de monitores

EstudoSistematizadoDoutrinaEspirita

@ESDE_USESP 

Blog do ESDE 
http://estudosistematizado-doutrinaespirita.blogspot.com.br





No 

início:

2 palavras que 

resumiam sua 

expectativa



Encerramento

• Sua expectativa inicial foi atendida? 
• Sim, Não, Parcialmente

• Diga 2 palavras que caracterizaram o 

encontro 





esde1@usesp.org.br




